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I - Ementa: Origens do romance: Robinson quixotesco e Quixote naufrago. A fratura entre o sujeito e o 

mundo na teoria do romance de Georg Lukács. Subjetividade, experiência e desilusão nas malhas do 

romance (Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe). Bakthin e a romancização do sujeito cindido – 

polifonias em Memórias do subsolo, de Dostoiévski. O estranhamento da língua e a renovação do 

gênero: o sujeito sem lugar em Mrs. Dalloway, de Virginia Woolf.  
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